
A FARSA DA 
APOSENTADORIA: 

POR QUE O CAPITAL 
QUER QUE VOCÊ 
TRABALHE ATÉ 

MORRER?
A propaganda dos 

governos e dos grandes 
empresários tenta vender uma 

mentira confortável: dizem que o brasileiro "está vivendo mais" e que, 
por isso, "é natural trabalhar por mais tempo". Isso é uma farsa.

O fato é que a classe trabalhadora sente na pele todos muito uma 
crueldade: nós estamos trabalhando até a velhice porque o Estado e o 
patronato destruíram a nossa aposentadoria para proteger os lucros dos 
banqueiros e dos grandes capitalistas.

A chamada Reforma da Previdência (EC 103) não veio para 
modernizar nada. Veio para transformar o descanso merecido de uma 
vida de suor em uma miragem inalcançável.

1. O ROUBO DO NOSSO TEMPO: A IDADE MÍNIMA 
COMO SENTENÇA

Quem começou a ralar cedo — aos 14, 15 ou 18 anos na fábrica, 
na roça, no comércio ou na entrega — foi sumariamente roubado.

Com o fim da aposentadoria por tempo de contribuição e a fixação 
da idade mínima (65 anos para homens e 62 para mulheres), o sistema 
ignora as décadas de desgaste físico e mental a que tivemos. O objetivo 
é transparente: fazer a classe trabalhadora a produzir até o limite das 
forças, descartando o trabalhador idoso quando ele já não consegue 
gerar lucratividade.

2. A ARMADILHA DO CÁLCULO: TRABALHAR MAIS 
PARA GANHAR MENOS

O novo cálculo da previdência acabou com o descarte dos piores 
salários, jogando a média da nossa aposentadoria para o chão.

Ao exigirem até 40 anos de contribuição para se ter direito a 
100% da média salarial, eles criaram uma exigência irreal para o 
mercado brasileiro. Resultado: aposenta com pouco e se mantém  
trabalhando para complementar renda. 
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3. INFORMALIDADE: O PREÇO DA PRECARIZAÇÃO
Em um país tomado pela terceirização, pelos aplicativos e pela 

informalidade, exigir anos seguidos de carteira assinada é uma piada de 
mau gosto. As grandes empresas e plataformas lucram muito 
explorando o trabalhador sem pagar um centavo de direito ou 
previdência. Quando a velhice chega, a conta cai nas costas de quem 
trabalhou a vida toda: a pessoa descobre que tem a idade, mas não tem 
os "anos pagos" exigidos pelo Estado. O sistema empurra a 
aposentadoria para a frente até que ela se torne impossível.

A SAÍDA NÃO É O DESESPERO, É A ORGANIZAÇÃO 
DE BASE!

O achatamento dos benefícios e a destruição dos direitos 

previdenciários são escolhas políticas do sistema capitalista e dos seus 

gestores no governo (de direita ou de esquerda). Nenhuma lei favorável 

ao trabalhador sairá de gabinetes de deputados ou de acordos por cima 

com patrões.
Se o capital quer transformar a nossa velhice em corredor da 

morte e trabalho sem fim, a nossa resposta precisa ser a autonomia de 
classe, a solidariedade e a ação direta.

Chega de ilusão com reformas institucionais: A previdência pública 

só será defendida e reconstruída quando a classe trabalhadora retomar 

a força das ruas e dos locais de trabalho.

Organize-se no seu local de trabalho e no seu bairro: 
Junte-se ao Comitê Sindicalista Revolucionário(CSR/
FOB).

Mais em: 
• https://www.instagram.com/lutafob/
• Telegram: t.me/lutafob
• https://www.facebook.com/lutafobnacional
• Email: lutafob@protonmail.com
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